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Brossard acha que o Governo! ----------_.__, 
quer a democracia sem povo 
Brasília — Os lideres do abordando os fatos que na também ao não funciona-

MDB e da Arena no Senado sua opinião concorrem para mento durante o Governo 
voltaram a debater, ontem, impopularizar o Governo: a Geisel do Conselho de Defe-
em plenário, mas desta vez, reforma do Judiciário; a sa dos Direitos da Pessoa 
o Sr Eurico Rezende que f a- instituição do senador indi- Humana. Para o Sr Eurico 
loa depois do Sr P a u 1 o reto; o alargamento de Rezende, a Oposição não 
Brossard, não repetiu ex- cinco para seis anos do tem, no entanto, o que re-
pressões de um -último dis mandato do futuro P•esi- clamar, alegando que o 
curso, também de resposta dente; o caso Para-Sar, o Conselho só não se reúne 
ao parlamentar gaúcho, fel- escandalo da Sudepe e o porque o MDB retirou o seu 
to há 12 dias, quando pro- processo de escolha dos go- representante no colegiado. 
votou, pela dureza dos ter- vernadares• 	 Sobre as críticas do líder 
mos empregados, a sus- 	 emedebista à ruptura pelo 
pensão da sessão e a retira- RESPOSTA DE EURICO Presidente Geisel dos com- 
da da bancada .oposicionis- 	 p r o missos constitucionais 
ta. O líder do MDB acusou o 	Para o líder da Arena, que jurou, o Sr Enrico Re- Governo de querer "a de- desta vez falando sem mui- que afirmou: 
mocracia sem povo". 	ta veemência, as novas crí- 

Ontem, o líder arenista, ticas do Sr Paulo Brossard 	"Temos no Brasil a legah- ' ao Governo foram inspira- dade revolucionária e a l,e-
'Já escolhido Governador do das "na má vontade e no galidadetradicional.E 
,Espírita Santo, chegou a se negativismo". Observou que, quando o Sr Presidente da 
congratular com o I í ct e r ao contrário do que afirmou República jurou a Constl-
emedebista, no início do seu, o líder oposicionista, "as tuição — e nós a juramos 
discurso. O Sr Paulo Bros- m e d i d a s revolucionárias também — essas duas or-
sard analisou de novo a adotadas em abril, recebe- delis estavam nela in.seri-
mensagem enviada p e 1 o iam o apoio unanime da das. Não há, portanto, que-'Presidente Geisel ao Con- Arena". bra cie juramento". 
gresso no início do ano par- 	O Sr Eurico Rezende, na 
lamentar, dizendo, e n t r e resposta, u s o u, inclusive, PROVOCAÇÃO outras coisas, que o Gover- um trecho de discurso do 
no vai chegando "à origina- próprio Sr Paulo Brossard, Uma única vez, o Sr Euri- lidade de urna democracia  quando Deputado à Assem- co Rezende provocou o Sr 'sem povo'. 	 bléia Legislativa do R 1 o Paulo Brossard: q u a n d o Grande do Sul (13 de junho disse que, apesar das críti- 
PRETEXTO 	 de 1964): tas do líder oposicionista a "Ou se fazem revoluções figura do Senador indireto, Segundo o líder oposicio- ou não se fazem revo- sentia não poder, peia sua vista, "a reforma do Judi- luções. Percamos a mania 
ciário foi apenas o pretexto das revoluções legais ou escolha para  Governador  
para o golpe que vinha das legalidades revoluciona- do Espírito Santo, estai no 
'sendo alimentado no senti- rias". Para o líder arenista, Senado, :em março de 79, a 
do de mais afastar o povo com esse conceito, o líder fim de dar as boas vindas 
das decisões política". Leni- emedebista "pregou clara- ao Sr Amaral Peixoto, que 
brou, ainda, que "um ano mente, ainda nos idos de 64, deverá se aproveitar desse 
depois da decretação do pa- uma ditadura". 	 processo no Rio de Janeiro. 
cote de abril, não chegou ao 	 A provocação surtiu efei- 
conhecimento e à aprecia- MAIS DISCURSOS - 	to. Mas, quem deu a respos- 
ção do Congresso o projeto 	 ta não foi o Sr Brossard,  
de lei oomplementaf que 	Mostrando que havia sido mas o Sr Evandro Carreira 
convalidará a reforma do m u n i c i a d o, antecipada- (AM): 
Judiciário, 	 mente, para o novo debate Nós do MDB iremos nos com o líder emedebista, o "O General pode fazer o 	 reunir em Convenção Na- 

ainda da pasta, um discurso 
Sr Eurico Rezende puxou, 

que fez. Força não lhe-falta. 	 cional para abjurar a bioni- 
O seu escolhido pode vir a do Deputado Estadual Pe cidade fluminense. Iremos - 
ser o seu sucessor. Mas a dro Simon,tual presidente repelir frontalmente as in- 

regional do MDB, feito no cada vez que isto suceder, 	 tenções de campanário de 
mais o Governo estará se dia 4 de fevereiro de 1965, alguns fisiologistas e adesis- • 
afastando do povo e não na Assembléia gaúcha, para tas, que querem apenas ar-
.Governo, por armado que destacar um trecho em que ranjar empregos para cor-
seja, que possa viver indefi- ele criticava a participação religionários. Nós repudia-
nidamente sobranceiro ao do Sr Brossard, então mem- remos a bionicidade do Go-
povó", disse o Sr Paulo bro do PL, no Governo Ildo vernador, do Vice e do Se-
Brossard. Meneguetti. nador pelo Estado do Rio 

O líder do MDB dividiu 	O Sr Paulo Brossard, nas devolvendo-a ao Governo. 
o seu discurso em partes, suas críticas, r e f e r i u- s e , Ele nomeie quem quiser". 
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